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Resumo 

Este trabalho visa destacar os modos de 
conceber a Resolução de Problemas na formação 
e na prática docente do professor de Matemá-
tica. Para isso, realizamos um mapeamento da 
produção acadêmica acerca da Resolução de 
Problemas na última década (2006-2016) dispo-
nível na internet. A busca foi realizada no site 
do Google Acadêmico através de palavras-chave 
como resolução de problemas, metodologia 
e prática de ensino, ensino-aprendizagem de 
Matemática, prática e formação docente em 
Matemática. Encontramos convergências que 
nos permitiu identificar quatro concepções de 
Resolução de Problemas: a com foco descritivo, 
na qual se ensina sobre resolução de proble-
mas; a com foco prescritivo, na qual o ensino 
é para a resolução de problemas; a com foco 
construtivo-interacionista, na qual o ensino se 
dá através da resolução de problemas, e a com 
foco descritivo-prescritivo, na qual o ensino é 
sobre resolução de problemas para resolução 
de problemas. 

Palavras-chave: Resolução de Problemas. Meto-
dologia e prática de ensino. Ensino-aprendiza-
gem de Matemática.

Abstract 

This work aims to highlight the ways of 
conceiving the Problem Solving in the formation 
and in the teaching practice of the teacher of 
Mathematics. To do this, we map the academic 
production about Problem Solving in the last 
decade (2006-2016), available on the internet. 
The search was performed on the Google Scholar 
site through keywords such as: problem solving, 
teaching methodology and practice, teaching-
learning math, practice and teacher training in 
mathematics. We found convergences that allo-
wed us to identify four conceptions of Problem 
Solving; a with a descriptive focus, which teaches 
about problem solving; with a prescriptive focus, 
in which teaching is for problem solving, with a 
constructive-interactionist focus, in which tea-
ching occurs through problem solving and, with a 
descriptive-prescriptive focus, in which teaching 
is about problem solving for problem solving.

Keywords: Problem Solving. Methodology and 
Practice of Teaching. Teaching-Learning of Ma-
thematics.

Introdução

No contexto da Educação Matemática, 
pode-se perceber que a Resolução de Problemas 
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(RP) vem sendo amplamente discutida, espe-
cialmente no âmbito da formação do professor 
que ensina Matemática com RP e de sua prática 
com a mesma. Esses estudos estão envoltos por 
teoria e prática, e voltam-se à RP para compre-
ender sua potencialidade, suas características, 
sua interdisciplinaridade e, também, a formação 
possível ao atuar com essa perspectiva de ensino 
que transcende a ordem dos conceitos matemáti-
cos, avançando a conceitos da vida, do estar com 
o outro, conceitos que permitem um diálogo a 
respeito do ser crítico, do saber escutar/respei-
tar, do poder do argumento para melhor habitar 
determinados espaço, tempo e situação.

A Resolução de Problemas posta como 
foco de estudo tem ganhado muitas vertentes. 
Umas são concebidas como uma atividade ou 
tarefa, outras como uma metodologia, como 
prática ou campo de estudos filosóficos (LEAL 
JUNIOR; ONUCHIC, 2015). Essa diversidade de 
perspectivas dá-se em pesquisas que abrangem 
formação docente, ensino, aprendizagem, ava-
liação, currículo, prática pedagógica, didática da 
Matemática, entre outros campos de estudo. De 
partida, no que tange a esta pesquisa, informa-
mos ao leitor que a terminologia Resolução de 
Problemas (iniciada por letras maiúsculas) refe-
re-se à metodologia ou à prática; já por resolução 
de problemas (iniciada por letras minúsculas) 
refere-se ao ato de resolver problemas.

Como professores envolvidos com a RP em 
nossa formação acadêmica e prática, e cientes das 
contribuições dela para o ensino e a aprendiza-
gem de Matemática, pomo-nos a interrogar a RP 
e sua influência sobre o ensino e a aprendizagem 
de Matemática. Ao interrogar, damo-nos conta de 
que um primeiro passo, importante para com-
preensões diversas sobre RP e suas implicações, 
é realizar uma pesquisa acerca de como a RP é 
entendida por quem a estuda e por quem a aplica 
em suas aulas. Com isso, propomos um estudo 
que mostre o estado da arte de pesquisas cujos 
sujeitos são professores que ensinam com Reso-
lução de Problemas, estando nós sempre atentos 
a como eles e os pesquisadores manifestam seu 
entendimento sobre Resolução de problemas ao 
aplicá-la em suas aulas.

Partindo dessa proposta, intencionamos 
uma busca que abarque temas como: resolução 
de problemas, metodologia de ensino, prática 
de ensino, ensino-aprendizagem de Matemática, 

ensino-aprendizagem-avaliação de Matemática, 
prática e formação docente em Matemática no 
cenário brasileiro. Essa busca foi realizada atra-
vés do site de pesquisas do Google Acadêmico, 
contemplando o período 2006-2016. Com essa 
busca, entendemos que, com as convergências 
que se mostraram em diversos estudos, foi pos-
sível destacar os diferentes modos de conceber a 
prática de Resolução de Problemas no Brasil. 

Ao buscar perspectivas sobre as quais se 
trabalha com Resolução de Problemas, destacou-
se o que Onuchic (1999) já havia percebido em 
seu trabalho: a circulação de três vertentes de 
concepções de Resoluções de Problemas exis-
tentes no cenário nacional da atualidade. São 
elas: (1) o ensino sobre resolução de problemas 
pautado em um fazer descritível; (2) o ensino 
para a resolução de problemas, que já eviden-
cia uma proposta de caráter prescritível; e (3) 
o ensino através da resolução de problemas, já 
bem difundido no Brasil, com uma matriz que 
tem princípio construtivista, interacionista, de 
análise, reflexão e crítica na ação pedagógica.

Além dessas três perspectivas, vimos 
emergir em estudos mais atuais uma quarta, 
sobre a qual se concebe a Resolução de Proble-
mas. Trata-se de um contexto balizado tanto por 
aspectos descritivos como prescritivos, reforçan-
do um ensino sobre resolução de problemas no 
qual se têm predeterminado, enquanto conteúdo, 
procedimentos específicos destinados à resolu-
ção de problemas nos quais um ou outro desses 
procedimentos são mais adequados. Ou seja, 
nessa perspectiva, há o ensino sobre resolução de 
problemas para resolução de problemas. 

Além de mapear os modos de conceber a 
Resolução de Problemas, propomos, neste artigo, 
um discurso teórico de base bibliográfica acerca 
de cada um deles, apontando as características 
constituintes de cada um e suas possibilidades 
de formação, de ensino e de aprendizagem ma-
temática.

Aspectos metodológicos 

Nossa pesquisa segue o estilo de uma 
pesquisa bibliográfica de cunho meta-analítico, 
ou seja, na qual se enquadra um estudo sobre o 
estado da arte que tem o objetivo de reunir dis-
cursos, aplicações, práticas e teorias enquanto 
base para a construção de uma investigação 
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acerca de determinado tema. Após a escolha da 
temática almejada para nossa pesquisa, delimi-
tamos o período de tempo (2006-2016) sobre o 
qual faríamos a análise e, ao mesmo tempo, res-
tringimos os pontos de interesse acerca do tema 
Resolução de Problemas, quais sejam: formação 
e prática docente. Dessa forma, perpassamos os 
traços de um histórico sobre o objeto de estudo, 
em que a pesquisa bibliográfica também pode 
ajudar a identificar confluências, divergências e 
contradições, respostas e outros pontos de vista 
que atendam ao mote da pesquisa.

Contudo, este tipo de trabalho exige uma 
análise cautelosa sobre as produções em torno do 
tema para tomar conhecimento de trabalhos com 
problemáticas próximas que já tenham sido, de 
alguma forma, realizados. Ao perceber que não 
havia trabalho nessa perspectiva, colocamo-nos 
a interrogar alguns pontos de nosso interesse: 
como tais práticas tomavam forma no cenário 
acadêmico, a partir do escopo de fontes selecio-
nadas, concedendo nossos contornos à pesquisa, 
que se propôs bibliográfica. 

Esse modo de investigar, que constitui as 
bases de uma pesquisa bibliográfica, mostrou-se 
a nós interessante, uma vez que não traz consigo 
uma metodologia rígida e a priori, porque se faz 
flexível diante da multiplicidade de métodos que 
compõem o corpus da pesquisa. 

Ao interrogar essas práticas, alguns 
trabalhos foram mostrando-se relevantes ao 
intento de articular o proposto por esta pesqui-
sa. Foram selecionados artigos, livros e revistas 
encontrados por meio de pesquisas realizadas 
na internet e em bibliotecas físicas e digitais. 
Após a seleção do material, este foi devidamente 
lido, analisado, discutido e reanalisado. Durante 
o processo da pesquisa bibliográfica, fizemos 
anotações e considerações, relatos e fichamentos 
sobre as contribuições que os materiais traziam 
à nossa investigação, tornando-se, assim, parte 
de fundamentações teóricas para pesquisas 
posteriores. Possivelmente, a partir de Valente 
(2007) e Barbosa (2015), alguém que não tenha 
afinidade com áreas extremamente teóricas pode-
rá ter dificuldades em acatar o conteúdo de uma 
pesquisa pretensamente bibliográfica, posto que 
não se ponha como resultado de estudos estrutu-
rados na fórmula “tema-problema-objetivos-base 
teórica-metodologia-cronograma-resultados-bi-
bliografia”. Isso porque a metodologia desse tipo 

de pesquisa não está explícita e tradicionalmente 
nomeada, embora esteja amplamente identifi-
cada, desde seu início, nas obras estudadas e 
analisadas. 

A Resolução de Problemas sob foco 
descritivo

O foco descritivo coloca a Resolução de 
Problemas, como conteúdo, algo a ser ensina-
do. Nessa perspectiva, passos e estratégias são 
previamente postos, como uma heurística de 
resolução de problemas matemáticos, como di-
zem Onuchic e Leal Junior (2016) com respaldo 
em Polya (1962).

Toledo (2010) considera e ensina em curso 
sobre resolução de problemas que um problema 
matemático é qualquer situação para a qual é 
requerida uma descoberta de informações ma-
temáticas não dadas ou apreendidas a priori por 
alguém que esteja buscando aprender um meio 
de resolvê-la. Acrescenta que pode ser entendido 
como o desenvolvimento de determinada habi-
lidade na busca de um resultado matemático. 
Para Toledo, que em seu trabalho propõe a seus 
investigados um estudo sobre resolução de pro-
blemas, concebendo a RP com caráter descritivo, 
um problema matemático caracteriza-se como 
um meio, uma situação que o aluno investigará e 
explorará através do desafio que lhe for proposto 
visando a uma resolução para o problema.

Ensinando sobre resolução de problemas, 
Toledo (2010) aponta que são características de 
problemas matemáticos e de princípios didáti-
cos, para a sua resolução:

(1) O caminho da resolução é desco-
nhecido; (2) Precisam ser analisados 
de várias formas diferentes, ou seja, 
esgotar todas as suas possibilidades; 
(3) Exigem paciência, pois devemos 
analisar até descobrirmos padrões, 
regularidades que permitam traçar 
estratégias de resolução; (4) Podem 
conter informações ocultas, que só 
percebemos se analisarmos corre-
tamente as informações dadas; (5) 
Não têm resposta única: podemos 
nos deparar com situações em que 
existem várias maneiras de resolver 
o mesmo problema, outras em que 
não exista uma melhor solução ou 
até mesmo encontrar problemas 



EDUCAÇÃO MATEMÁTICA EM REVISTA – RS

108	 EMR-RS - ANO 19 - 2018 - número 19 - v.1

sem solução, pois resolver um 
problema não é a mesma coisa que 
identificar somente a resposta. (TO-
LEDO, 2010, p.6) 

Trata-se de uma visão bastante semelhante 
àquela desenvolvida e apresentada por Polya em 
1945. Na visão desses dois pesquisadores supra-
citados, é importante destacar, como objetivo da 
RP, a contextualização conceitual e curricular e 
a problematização da/na sala de aula de forma 
mais ampla possível, o que significa “escolher e 
provocar nosso estudante a resolver problemas 
matemáticos com todas as suas características 
e possibilidades de soluções, de tal forma que 
possa superar as dificuldades inerentes à situ-
ação apresentada e apropriar-se de conceitos 
matemáticos” (MIRANDA, 2015, p.19-20). 

Tanto para Polya quanto para Toledo 
(2010), quanto mais pessoas tiverem conheci-
mento da importância e da necessidade da re-
ciclagem, da atualização e do desenvolvimento 
cognitivo que emergem do conceito de problema, 
o qual é influenciado pelo meio que cerca os 
sujeitos, eles desenvolverão mais habilidades e a 
capacidade para resolver problemas de qualquer 
natureza. 

Na esteira dessas considerações, o ensino 
sobre resolução de problemas matemáticos é 
uma tarefa desafiadora, pois ele influenciará a 
visão dos sujeitos sobre o que pode ou não ser 
um problema e apelar à recognição por algum 
modus operandi desenvolvido, alguma estratégia 
recorrente, alguma heurística outrora trabalhada. 
Dessa concepção de ensino é potencializado o 
ensino para resolver problemas, ou seja, o ensino 
sobre resolução de problemas pode contribuir 
para a resolução de problemas; quando o aluno 
não consegue romper uma barreira que se mos-
trou na resolução de um problema, fica a cargo 
dele a busca por uma orientação, por exemplo, do 
professor que saiba resolver o problema. O pro-
fessor pode falar sobre resolução de problemas 
apontando procedimentos possíveis sem mesmo 
voltar-se para o problema específico no qual o 
aluno trabalha. Este ensinar sobre pode contri-
buir para a resolução. Trata-se de um movimento 
de ensino que exige e abarca muitos conceitos 
e conhecimentos, que devem ser produzidos ou 
construídos, que conduzam o aluno a resolver o 
problema (ONUCHIC, 2013).

Miranda (2015) realizou pesquisa junto 
a um grupo de professores de Matemática que 
faziam um curso de formação em serviço sobre 
Resolução de Problemas. No curso, a RP foi de-
senvolvida como uma metodologia de ensino na 
prática pedagógica desses professores. A autora 
buscou compreender como esse grupo de profes-
sores percebe sua prática pedagógica em relação 
à Resolução de Problemas.

Ela analisou como a Resolução de Pro-
blemas é utilizada pelo grupo de professores e 
os limites e as possibilidades para incorporar a 
Resolução de Problemas como metodologia de 
ensino, além de buscar compreender as mu-
danças que uma proposta de formação continu-
ada em serviço sobre Resolução de Problemas 
desencadeia no grupo de professores que dela 
participou. De seu trabalho, aponta três catego-
rias: “As percepções dos professores e sua ação 
docente antes da formação continuada em servi-
ço”; “Uma análise das mudanças desencadeadas 
nos professores a partir da formação continuada 
em serviço”; “A formação continuada em serviço 
como uma prática possível e necessária”. 

Na primeira categoria, o estudo revelou 
uma fragilidade na formação inicial dos profes-
sores, e que eles possuem dificuldades e inse-
guranças em relação ao ensino da Matemática e 
trabalham a Resolução de Problemas de forma 
simples e convencional, ora de forma descriti-
va, ora de forma prescritiva, como apontamos 
acima. 

Na segunda categoria, foi evidenciado que 
um curso de formação continuada em serviço 
proporcionou mudanças significativas no grupo 
de professores e que foi possível perceber um 
avanço em relação ao conhecimento matemático. 
Também foi evidenciado pela pesquisadora que 
a Resolução de Problemas, como metodologia 
de ensino, potencializou a valorização dos pes-
quisados da incorporação dessa metodologia em 
sua prática. 

Por fim, a terceira categoria apresentou 
os resultados deste estudo, que apontaram o 
potencial do curso de formação continuada para 
o planejamento e a reflexão da prática docente, 
provocando o entendimento de que a formação 
continuada em serviço é necessária ao profissio-
nal que ensina, não só o que ensina matemática, 
mas todos os que se propõem a ensinar qualquer 
disciplina escolar. 
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Neste trabalho, a resolução de problemas 
apresentou-se como um conteúdo disciplinado, 
uma heurística, o que coloca este trabalho sob 
o prisma descritivo do ensino sobre resolução 
de problemas.

 
A Resolução de Problemas sob foco 
prescritivo

Aqui trazemos aportes de pesquisas nas 
quais observamos o trabalho como Resolução 
de Problemas com vertente prescritiva, na qual 
o ensino tem como finalidade a resolução de 
problemas, para os quais se propõem receitas e 
modos de solução, algo relacionado ao ensino 
para resolver problemas, aquele em que o do-
cente formaliza o conteúdo antes da resolução 
de problemas. Rodrigues (2006) nos diz que, 
nessa perspectiva, a resolução de problemas se 
apresenta como finalização da atividade mate-
mática, a qual ocorre após um trabalho didático-
pedagógico sobre os conteúdos.

Em Onuchic (2013), percebemos a influ-
ência que a concepção descritiva de Resolução 
de Problemas de Polya teve sobre essa próxima. 
Alan Schoenfeld conclui que o insucesso do ensi-
no de Matemática devia-se ao uso das heurísticas 
e os processos estilo-Polya, que seriam descriti-
vas, mas não prescritivas. Schoenfeld sugeriu 
que a pesquisa, o ensino e a aprendizagem em 
resolução de problemas deveriam: 

[…] ajudar os estudantes a desen-
volver um grande número de estra-
tégias mais específicas em resolução 
de problemas; ensinar estratégias 
metacognitivas; desenvolver formas 
de melhorar as crenças dos estudan-
tes sobre a natureza da matemática, 
a resolução de problemas e suas 
próprias competências pessoais. 
(ONUCHIC, 2013, p.97) 

Redling (2011), embora tenha evocado 
trabalhos que versem sobre um ensino que 
ocorra através da Resolução de Problemas, o 
qual abordaremos na próxima seção, dedicou-se 
a estudar a concepção de professores sobre o que 
entendiam ser uma metodologia de resolução de 
problemas, e sua importância para o que chama 
de ensino-aprendizagem. A autora também visou 

compreender como essa metodologia é incorpo-
rada nas práticas docentes.

O grupo de docentes do Ensino Funda-
mental com o qual ela trabalhou apontou já 
conhecer e aplicar a resolução de problemas 
em suas aulas. Não são especificados, porém, 
quais os entendimentos que esses professores 
tinham por resolução de problemas. Como Re-
dling (2011) relata, eles não mostraram como se 
valeram da resolução de problemas, e muitas 
vezes se referiam a essa metodologia como uma 
estratégia de ensino. 

Esse pesquisador evidencia que, na pers-
pectiva do ensino para resolver problemas, a 
formalização dos conteúdos é o ponto-chave e 
final do trabalho. Seus pesquisados depuseram 
que a metodologia é de difícil implementação, 
e apontaram que a introdução dos conteúdos 
ficava comprometida, havendo, portanto, uma 
extrema dificuldade de contextualização para os 
conteúdos. Os professores demonstraram querer 
contextualizar todos os conteúdos, o que impli-
cou, de fato, situações complexas que emergiram 
de uma visão utilitarista da Matemática e, com 
isso, a dificuldade, por partes dos alunos, de 
apreender os conteúdos trabalhados.

Na pesquisa de Diniz (2006), constatamos 
o ensino para resolver problemas ao percebermos 
que seus sujeitos de pesquisa – professores de 
matemática – trabalharam os problemas como 
um instrumento ou um meio para aplicar uma 
teoria predeterminada. Criaram procedimentos 
para resolução de problemas e entregaram aos 
alunos. A predeterminação “do que fazer” res-
tringiu as possibilidades de criação dos alunos 
de tomar caminhos diversos, certos ou errados, 
mas relevantes para a aprendizagem, pondo-os 
na situação passiva de seguir as regras “impostas” 
pelo regente, pelo professor.

Guimarães e Vasconcelos (2007) aborda-
ram questões acerca da influência da repetição 
no ensino de Matemática do século XX, em 
que a memorização teve grande destaque e tem 
influência nas práticas educacionais até a atua-
lidade. O ensino consistia, e ainda consiste, de 
treinamento para formar bons resolvedores de 
problemas. As autoras questionavam em torno 
do tema avaliação, quando o conhecimento do 
aluno é “medido” por meio da aplicação de testes 
que enfatizam a pura repetição, aquela que não 
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exige dos estudantes qualquer tipo de compre-
ensão do assunto.

No escopo das referências da pesquisa 
dessas autoras, encontramos muitas referências 
a trabalhos do Grupo  de Trabalho e Estudos 
em Resolução de Problemas (GTERP), não como 
aplicação prática e metodológica, mas como re-
ferencial teórico, o que não se caracteriza como 
incoerência, uma vez que todas essas versões 
de RP tiveram origem e grande influência na 
cultura estadunidense do ensino de Matemática, 
podendo dizer que suas raízes se entrecruzam, 
mas se diferenciam nas copas. 

Contrapondo-se à forma heurística de en-
sino de Matemática, elas propõem desenvolver 
uma Matemática com compreensão e com forte 
influência do Movimento da Matemática Moder-
na. Esse movimento destacou que a resolução de 
problemas é um meio de aprender Matemática. 
Salientam que o movimento de emancipação da 
resolução de problemas no ensino de Matemática 
já vinha destacando-se nos EUA desde a década 
de 1970, mas que, no Brasil, de acordo com Leal 
Junior e Onuchic (2016), veio a efetivar-se na 
década de 1990. 

Silva (2015) estudou o entendimento 
sobre a Resolução de Problemas como metodo-
logia de ensino e aprendizagem de Matemática. 
O autor visava reconhecer se essa metodologia 
pode fazer a diferença na prática de sala de aula. 
O mote desse trabalho era a reflexão sobre a 
prática pedagógica de professores de Matemática 
do Ensino Fundamental mediante a utilização 
de situações-problemas. Mais uma vez, encon-
tramos uma concepção do ensino para resolver 
problemas.

Todavia o autor evoca, para a fundamen-
tação teórica de sua pesquisa, alguns estudiosos 
que apresentam matrizes diferenciadas de reso-
lução de problemas, como Huanca (2006) e Dante 
(1991). Ele procurou mapear as práticas docentes 
na medida em que trabalhavam a resolução de 
problemas. Decorrente disso, apresentou alguns 
dos principais aspectos que caracterizam essa 
metodologia e discutiu a prática de alguns do-
centes mediante a utilização de tal metodologia 
em suas aulas. 

Seus resultados apontaram que a re-
solução de problemas ainda “é utilizada por 
alguns professores apenas como aplicação de 
conhecimentos adquiridos anteriormente pelos 

alunos”, o que reforça a ideia de Dante (1991). 
Mas apontaram também que uma perspectiva 
que vem se mostrando nas práticas atuais é a 
mesma trabalhada por Huanca (2006), que de-
corre de estudos do GTERP, em que o problema 
é o ponto de partida para a construção de novos 
conhecimentos. E conclui evidenciando a im-
portância de cursos e atividades de formação 
continuada que possam enfatizar a resolução 
de problemas como uma importante estratégia 
de ensino e aprendizagem matemática, que tem 
grande influência na prática docente. 

A Resolução de Problemas sob o foco 
construtivo-interacionista

Nesta seção, expomos pesquisas nas quais 
emergem a Resolução de Problemas sob o foco 
construtivista e interacionista, aquela em que o 
aluno é coconstrutor de sua aprendizagem junto 
ao professor e a seus colegas. Uma perspectiva 
em que o ensino e a aprendizagem de Mate-
mática acontecem ao longo de uma prática de 
resolução de problemas, acontecem através da 
resolução de problemas, desde a concepção e a 
proposição dos problemas por parte do professor 
até a problematização de novos problemas por 
parte dos alunos.

Pesquisas como as de Onuchic et al. 
(2014), Van de Walle (2009), Onuchic e Leal 
Junior (2016) e Nunes (2010) estudam os desdo-
bramentos de um ensino através da Resolução 
de Problemas que projeta um aprendizado de 
conceitos que ultrapassam os limites dos funda-
mentos da Matemática. Através da Resolução de 
Problemas, o aluno pode apreender princípios, 
valores, habilidades, como por exemplo saber 
organizar-se para melhor entender e se fazer 
entender. Este conhecimento, que se dá através 
da RP, possibilita aos alunos um aperfeiçoamento 
em seus modos de estar no ambiente escolar e 
também na sociedade.

Com relação à influência dos contextos 
sociais, históricos e culturais na construção ou 
produção do conhecimento matemático, Leal 
Junior e Onuchic (2016) colocam que destacar tal 
influência na criação ou invenção de problemas 
é uma forma de conceber e de conceder sentido 
e significado aos problemas, além de possibilitar 
o interesse do aluno por eles e motivá-lo a agir, 
a falar e a refletir para resolvê-los. Para Nunes 
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(2011), “ao fazer matemática, o aluno tem a 
oportunidade de explorar, justificar, levantar 
hipóteses, argumentar, generalizar, etc. Não se 
pode ficar restrito a meras aplicações de fórmulas 
e resultados estabelecidos”. 

Essas questões, as quais estão situadas na 
concepção de Resolução de Problemas com foco 
construtivo-interacionista, e que para alguns 
educadores matemáticos, visando à retórica 
sobre os termos, preferem chamar de concepção 
explicativa de RP, permitem muitas reflexões 
sobre a prática pedagógica do professor. Nóvoa 
(2010, apud NUNES, 2011) diz que “um profes-
sor reflexivo é um professor pesquisador”. Nunes 
(2010) corrobora essa ideia ao dizer que: 

[…] um professor pesquisador se 
configura para nós como um pro-
fessor que pesquisa quando busca 
problemas que podem ser utiliza-
dos, em sala de aula, para trabalhar 
determinados tópicos matemáticos 
pertinentes ao programa plane-
jado; pesquisa quando identifica 
os focos matemáticos importantes 
e as grandes ideias subjacentes; 
pesquisa quando estabelece as me-
lhores estratégias disponíveis para 
resolver os problemas; pesquisa 
quando prepara as questões com as 
quais conduzirá os alunos, durante 
a plenária, ouvindo-os em suas 
respostas; pesquisa quando plane-
ja a formulação rigorosa da nova 
matemática construída durante 
essa aula, tendo os alunos como co-
construtores desses novos conceitos 
e conteúdos. (NUNES, 2010, p.95)  

Huanca (2006), além de desenvolver 
trabalhos sob o foco da metodologia de ensino-
aprendizagem-avaliação, também se dedicou a 
analisar trabalhos acerca da terminologia da re-
solução de problemas. Tal trabalho foi realizado 
quando estudou o ensino de conceitos matemáti-
cos sob essa perspectiva. O autor infere que essa 
metodologia potencializa a aprendizagem dos 
alunos, promove motivações intrínsecas e reforça 
uma atitude mais criativa dos professores em sala 
de aula, não se restringindo a procedimentos e 
heurísticas, embora os possa contemplar.

Corroborando essa ideia, Rodrigues (2006) 
diz que essa metodologia é capaz de tornar os 

alunos sujeitos mais criativos e participativos 
em atividades de investigação e exploração. Isso 
porque o aluno busca meios e estratégias para 
resolver problemas, interagir com os colegas, 
produzir sentidos e (res)significações, raciocinar 
os conceitos pretendidos e registrá-los. 

Mais recentemente, lançou-se no Brasil 
um livro que trata da Resolução de Problemas 
(teoria e prática), o primeiro nessa perspectiva. 
Nesse trabalho, as autoras, Allevato e Onuchic 
(2014), desenrolam uma proposta didática para 
se trabalhar através da resolução de problemas. 

O roteiro proposto nesse livro para o ensi-
no através da resolução de problemas, segundo 
as autoras, tem servido de baliza para professores 
que buscam trabalhar essa prática. Tal roteiro 
é composto por dez passos: “(1) Proposição do 
problema, (2) leitura individual, (3) leitura em 
conjunto, (4) resolução do problema, (5) observar 
e incentivar, (6) registro das resoluções na lousa, 
(7) plenária, (8) busca do consenso, (9) formali-
zação do conteúdo, (10) proposição e resolução 
de novos problemas” (ibidem, p.45). Não se trata 
de algo rígido, até porque, como destacam Leal 
Junior e Onuchic (2016), todo trabalho pautado 
pela Resolução de Problemas dependerá forte-
mente do cenário, dos contextos e dos atores que 
participam desse processo.

Nunes (2011) apresenta uma reflexão so-
bre a influência da formação inicial e continuada 
de professores de Matemática interligada à reso-
lução de problemas. Trata-se de uma pesquisa 
pragmática de investigação, como descrita por 
Fiorentini e Lorenzato (2006). A autora procura 
tecer um discurso mais atual ao trabalho de 
Borralho (1997), que diz que “não há ensino de 
qualidade nem reforma educativa e inovação 
pedagógica sem uma formação adequada para o 
professor” (p.131). 

Entretanto, para essa pesquisadora, fazem-
se necessárias mudanças urgentes na prática de 
ensino de muitos professores, e essas mudanças 
devem acontecer, a princípio, no curso de li-
cenciatura, em que o futuro professor deve (ou 
deveria) aprender Matemática com a finalidade 
de “ensiná-la”. Nesse trabalho, a autora trabalhou 
com formação e prática docente, concluindo que, 
através da Resolução de Problemas, como metodo-
logia de ensino-aprendizagem-avaliação, pode-se 
perceber que formação e prática estão imbricadas 
no processo de ensino e de aprendizagem.
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Azevedo e Onuchic (2012) recorrem ao 
pesquisador Tardif (2010) para justificar a im-
portância de se aliar formação docente e prática 
pedagógica – isso engendrado ao que chamam 
de aquisição do conhecimento e a uma proposta 
didática que aconteça através da resolução de 
problemas. 

O saber dos professores contém 
conhecimentos e um saber fazer 
cuja origem social é patente. Por 
exemplo, alguns deles provêm da 
família do professor, da escola que 
o formou e de sua cultura pessoal; 
outros vêm das universidades ou 
das escolas normais; outros estão 
ligados à instituição (programas, 
regras, princípios pedagógicos, 
objetivos, finalidades, etc.); outros, 
ainda, provêm dos pares, dos cursos 
de reciclagem, etc. Nesse sentido, o 
saber profissional está, de um certo 
modo, na confluência de vários 
saberes oriundos da sociedade, da 
instituição escolar, dos outros atores 
educacionais, das universidades, 
etc. (TARDIF, 2010, p.19) 

Prado (2015) concebe a Resolução de 
Problemas pensando no ensino de Matemática. 
Em sua pesquisa, objetivou investigar de que 
maneira as práticas de Resolução de Problemas 
podem ser implementadas na sala de aula e como 
essas práticas são vivenciadas pelos alunos, com 
ênfase no papel das diferentes representações 
semióticas nos processos de resolução de pro-
blemas. Os resultados mostram que os alunos 
reconheceram a importância dada às represen-
tações e, a partir da produção delas, evoluíram 
em seus processos de resolução.

Dias (2015) propõe um trabalho com o 
conceito de função através da Resolução de Pro-
blemas. Trata-se de um trabalho que mostra como 
se pode desenvolver a prática da resolução de 
problemas em sala de aula, tendo a pesquisadora 
subsídio de pesquisas que mostram a vantagem 
da utilização da resolução de problemas no 
ensino de Matemática. A autora alia um estudo 
sobre o conceito de função e a resolução de pro-
blemas tendo como embasamento o pensamento 
reflexivo e pragmático de John Dewey. 

A Resolução de Problemas, segundo Leal 
Junior e Onuchic (2015), é um campo de estudos 

que possui dimensões epistemológica, ontoló-
gica, política e educacional, o que permite uma 
teorização transversal por teorias e teorizações 
dentro dessas dimensões e dos contextos social, 
histórico e cultural. Para se trabalhar nessa 
perspectiva, é preciso ao docente muito estudo, 
preparação e conhecimento sobre a classe/turma 
onde atua para não propor problemas fora de 
contexto e muito além das condições de resolu-
ção dos estudantes. 

A Resolução de Problemas sob foco 
descritivo-prescritivo

Nessa perspectiva, o professor e editor de 
livros de Matemática Luiz Roberto Dante torna-se 
um representante icônico. Mesmo que sua obra 
analisada seja de 1991, decidimos conceder-
lhe destaque neste estudo devido ao grande 
embasamento que vem sendo dado a trabalhos 
na atualidade. Dante (1991, p.11-5) propõe sete 
objetivos e princípios que permeiam o ensinar 
para e sobre Resolução de Problemas: 

(1) Fazer o aluno a pensar pro-
dutivamente; (2) Desenvolver o 
raciocínio do aluno; (3) Ensinar o 
aluno a enfrentar situações novas; 
(4) Dar ao aluno a oportunidades 
de se desenvolver com as aplicações 
Matemáticas; (5) Tornar as aulas de 
Matemática mais interessantes e de-
safiadoras; (6) Equipar o aluno com 
estratégias para resolver problemas 
e (7) Dar uma boa base matemática 
às pessoas. (Ibid.) 

Ele afirma que, “mais do que nunca, pre-
cisamos de pessoas ativas e participantes, que 
deverão tomar decisões rápidas e, tanto quanto 
possível, precisas” (p.15). O que, em sua visão, 
aponta para uma grande necessidade de prepa-
ração e treinamento de estudantes, com forte 
e assertiva alfabetização matemática que lhes 
permita e possibilite o pensar sobre os modos 
de resolver um problema e como fazê-lo, sendo 
esse problema escolar ou do dia a dia.

Pina (2014) destaca que o exercício da 
função do professor que ensina Matemática 
é algo que se consolida com o hábito, com a 
orientação direta ao aluno, solicitando que o 
educando resolva problemas. O que é reforçado 
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pelos livros didáticos que se baseiam nesse mé-
todo para proporcionar uma aprendizagem sobre 
determinado conteúdo. 

Trata-se de um trabalho com viés de ins-
trução dos alunos para resolução de problemas. 
É um estudo amparado tanto no ensino sobre 
resolução de problemas quanto no ensino para 
resolução de problemas, em que a autora ressoa 
entre o descritível e o prescritível, com objetivo 
de apresentar aos professores passos fundamen-
tais para instruir os educandos quanto à resolu-
ção de problemas e contextualizar essa temática 
em sala de aula. 

Para a autora, uma Resolução de Problemas 

[…] envolve processos diversos 
como: compreensão do contexto 
explorado, escolha de um algorit-
mo adequado para a resolução do 
mesmo, operacionalização ade-
quada dos dados, entre outros. O 
educador deve entender que é pre-
ciso desenvolver capacidades que 
consintam em colocar à prova os 
resultados, testar os resultados, afe-
rir diferentes caminhos, para obter 
a solução. O fato do educando ser 
instigado a questionar sua própria 
resposta, a questionar o problema, 
procurando transformar os dados 
do problema em novos problemas, 
evidenciando então, uma compre-
ensão não pela mera reprodução 
de conhecimentos, mas pela via da 
atuação reflexiva pode gerar uma 
aprendizagem efetiva de novos co-
nhecimentos (PINA, 2014, p.2) 

Sob esse prisma, há trabalhos publicados, 
como Borralho (1997), Onuchic (2013), Pina 
(2014), Ponte e Oliveira (1996), Pinto (2015), 
Thompson (1992), Cavalcante e Soares (2012), 
Nóvoa (1995), que reforçam a predominância 
das crenças dos docentes sobre suas práticas. 
Para esses pesquisadores, resolver um problema 
está relacionado ao desenvolvimento de habili-
dades que permitem pôr à prova os resultados, 
testá-los, compará-los com os diferentes modos 
de resolução. 

Para Pina (2014, p.3), “todo educador 
quando inicia um trabalho com resolução de 
problemas que exijam habilidades matemáticas 
deve ter objetivos concretos que beneficiem 

seus educandos na produção de determinadas 
transformações, isto é, que estes adquiram certos 
conhecimentos e capacidades”.

Parece consenso entre os pesquisadores 
que têm essa visão construtivo-interacionista de 
resolução de problemas que ela seja a essência do 
desenvolvimento da Matemática e que tenha um 
papel extremamente importante em seu ensino 
em todos os níveis, e que essa metodologia per-
mite “ter uma visão apurada da matemática no 
contexto em que o cidadão está inserido, através 
da resolução de problemas contextualizados, é 
compreender o mundo no qual estamos inseri-
dos” (PINA, 2014, p.3). 

Cavalcante e Soares (2012) estudaram 
possibilidades e limites da Resolução de Pro-
blemas a partir de uma sequência de atividades 
de ensino de matemática que levasse em consi-
deração a realidade dos alunos e as demandas 
formativas e funcionais. Essa pesquisa corrobora 
outros trabalhos que seguem nessa mesma linha 
e que tratam da produção de sentido baseada no 
contexto dos alunos. 

A noção de resolução de problemas evoca-
da pelos autores supracitados está relacionada ao 
ensino sobre resolução de problemas, de caráter 
descritivo, e ao ensino para resolver problemas, de 
caráter prescritivo. Também ficaram evidentes as 
contribuições dessa metodologia para a formação 
inicial dos professores acerca do conhecimento 
do conteúdo e do conhecimento pedagógico, 
ratificando as ideias de Shulman (1986). 

Guérios e Sausen (2012), ao realizar uma 
pesquisa caracterizada por eles como explorató-
rio-interpretativa, investigaram as relações dos 
alunos do curso presencial de Licenciatura em 
Matemática com o conhecimento matemático em 
atividades com resolução de problemas, media-
das por ferramentas do ensino a distância. Nesse 
trabalho, a resolução de problemas é tida como 
uma metodologia no Ensino de Matemática, 
relacionada à tecnologia que se faz necessária a 
um curso em educação a distância. 

Nessa perspectiva, bastante patente nos 
sistemas de ensino atuais, as autoras percebem 
a resolução de problemas como algo heurístico 
e de desenvolvimento de habilidades para se 
construir algum conhecimento acerca de um 
conceito matemático. Não estacionam em um 
modo específico de resolução de problemas, mas 
ressoam entre os dois primeiros de conceber e 
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trabalhar a Resolução de Problemas, aqui estrutu-
rados para que possam ter maiores possibilidades 
de trabalho didático. O foco desse trabalho está 
no uso das mídias e da tecnologia para o ensino, 
junto às quais se propôs trabalhar com Resolução 
de Problemas. 

Pinto (2015) nos fornece um paralelo com 
uma concepção de Resolução de Problemas em 
Portugal, que decidimos abordar por ser bastante 
semelhante ao que ocorre aqui no Brasil. A re-
solução de problemas está presente em todos os 
currículos de Matemática daquele país, desde o 
Currículo Nacional do Ensino Básico até o atual 
Programa de Matemática do Ensino Secundário, 
em que é considerada como um conteúdo de 
aprendizagem, deixando de ser uma finalidade 
do ensino da Matemática. 

Trata-se de mais um trabalho que concebe 
a resolução de problemas como uma mescla dos 
dois primeiros modos e que tem grande impor-
tância e contribuição ao desenvolvimento de 
capacidades e competências dos alunos. Essa 
metodologia ganha vida em resultados de inves-
tigações feitas em torno do que é um problema, 
de concepções e crenças dos professores sobre 
a resolução de problemas e sobre a influência 
da formação inicial de professores no ensino da 
resolução de problemas.

Nesse trabalho, o autor também pontua a 
necessidade e a importância do processo de ava-
liação do desempenho dos alunos na resolução de 
problemas. O autor analisou as principais carac-
terísticas da resolução de problemas em trabalhos 
acadêmicos como o proposto por Charles e Lester 
(1984), citado em Borralho (1997), para se discu-
tirem possíveis formas de avaliar a resolução de 
problemas. Enfim, o autor dedicou-se a analisar 
concepções e práticas dos professores em aulas 
de resolução de problemas de modo a perceber 
que, em termos de resolução de problemas, existe 
ainda um longo caminho a percorrer, mas que a 
formação inicial influencia a prática dos profes-
sores, reforça ou modifica suas crenças, as quais 
determinarão suas práticas em sala de aula. 

Considerações finais

A pesquisa na internet evidenciou, antes 
de tudo, o vasto estudo no âmbito da resolução de 
problemas. Destacamos a ênfase dada a estudos 
que se voltam aos professores que atuam com 

resolução de problemas e aos alunos que resol-
vem problemas matemáticos. Com os sujeitos de 
pesquisa, professores de Matemática e alunos, 
busca-se compreender as implicações da Resolu-
ção de Problemas no ensino e na aprendizagem 
de Matemática.

Voltamo-nos, neste estudo, às pesquisas 
que trabalham com esses sujeitos buscando 
compreender se há distintas concepções de 
Resolução de Problemas, quais são elas e como 
acontecem no âmbito educacional. Destacamos 
as concepções que dizem do ensino sobre reso-
lução de problemas, do ensino para a resolução 
de problemas, do ensino através da resolução de 
problemas e do ensino sobre resolução de proble-
mas para resolução de problemas. 

Embora existam essas concepções so-
bre Resolução de Problemas, percebemos, em 
algumas pesquisas, como a de Redling (2011), 
que, em muitas práticas docentes, não se adere 
a nenhuma delas – a resolução de problemas é 
posta no âmbito do senso comum. Com isso, cada 
professor trabalha com o que pensa ser resolução 
de problemas ou com o que outros professores 
próximos pensam e dizem ser.

É interessante frisar que o trabalho com a 
resolução de problemas nas diferentes perspec-
tivas mostrou a conquista de resultados impor-
tantes para professores e alunos, e a resolução 
de problemas, tomada em perspectiva alguma, 
sem uma fundamentação teórica, também pode 
agregar conhecimentos aos envolvidos. Com isso, 
entendemos que os diferentes modos não devem 
excluir um ao outro, mas, na medida do possível, 
devem fazer parte de um mesmo objetivo de 
formação, de ensino e de aprendizagem.

No entanto, percebemos, em algumas 
pesquisas citadas no corpo deste texto, a va-
lorização de uma perspectiva e a depreciação 
de outras. Com isso, vale perguntar: há modos 
mais adequados de se conceber e trabalhar com 
Resolução de Problemas? Há situações em que 
um ou outro modo deva ser favorecido? O que 
as pesquisas do âmbito da Educação Matemática 
dizem sobre isso? Estas são perguntas possíveis 
de alguns professores que buscam orientações 
sobre o trabalho com Resolução de Problemas. 
Este texto ajuda a esclarecer, porém, por se tratar 
de um mapeamento, não propõe compreensões 
mais fundantes, o que dá abertura às pesquisas 
futuras que queiram voltar-se a elas.
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Entendemos que esta pesquisa tenha 
mostrado o estado da arte das pesquisas acerca 
de professores que ensinam matemática com 
Resolução de Problemas, mais especificamente 
sobre como eles concebem a Resolução de Pro-
blemas que pretendem trabalhar ou trabalham 
em suas aulas. Tendo destacado as diferentes 
concepções e articulado algumas considerações, 
abrimos possibilidade para pesquisas que se 
voltem mais a fundo às especificidades de cada 
uma, às suas estruturas, à aplicabilidade, às suas 
possibilidades e a seus limites, apontando sua 
relevância ou não em situações de ensinar e de 
aprender.
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